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	 Ao examinar o Centro Educativo Burle Marx, a sede do SEBRAE/DF e o Hotel Fasano Las 
Piedras, não pude deixar de pensar em dois fatos que fazem parte do cenário da arquitetura con-
temporânea. Por um lado, o status quo da arquitetura mundial – publicações, prêmios, instituições 
culturais e escolas de reputação internacional – premia a extravagância e a inconsequência: nada 
que não cause impacto visual imediato e que não possua um alto grau de complexidade – não raro 
relacionada com o que pensam ser as mais recentes descobertas da ciência – é considerado digno 
de atenção e do adjetivo ‘criativo‘ nos círculos do poder arquitetônico. Pode servir como exemplo 
o recente concurso para o Museu da Imagem e do Som no Rio de Janeiro, um festival de projetos 
equivocados para um lugar com um caráter tão específico, não entendido por nenhum dos con-
correntes. Por outro lado, continua-se a ler e ouvir referências à suposta indiferença em relação ao 
lugar característica da arquitetura moderna. Será a produção contemporânea tão sensível ao lugar 
quanto gostariam que a arquitetura moderna fosse? Faz sentido reduzir uma vasta produção multi-
cultural a um aspecto apenas? Terão esses críticos se dedicado a analisar os projetos em vez de se 
basearem no que outros disseram?

	 As três obras que aqui comento parecem trafegar por caminho diferente daquele escolhido 
pelas atuais estrelas do jet set arquitetônico internacional, como ficará claro pelo que segue. Além 
dessa postura genérica, algumas características compartilhadas as aproximam. Em primeiro lugar, 
todas são de algum modo descendentes da melhor arquitetura moderna produzida no Brasil em 
décadas passadas, especialmente nas de 1950, 60 e 70. Outra característica em comum é sua 
quase modéstia, uma disposição de não “roubar a cena“ e de ser um componente em um sistema 
de relações espaciais. A terceira é a adoção de configurações elementares, prismas de base retan-
gular isolados ou em combinação, como o componente fundamental de suas formas. Por último, 
o fato de que são tão vinculadas aos lugares em que foram construídas que seria praticamente im-
possível explicá-las sem mencionar as suas localizações.v

	 O Centro Educativo Burle Marx, construído no Centro de Arte Contemporânea Inhotim, em 
Brumadinho, MG, segundo projeto dos arquitetos Alexandre Brasil Garcia e Paula Zasnicoff Cardo-
so, pode ser pensado como um espaço de  sombra entre duas lâminas de água. O edifício se con-
figura por meio de uma laje nervurada em forma de U sob a qual se abrigam biblioteca, ateliês e 
auditório, deixando entre eles um amplo espaço por onde circulam o ar e as pessoas, sempre ten-
do como vista a natureza circundante. O edifício é pouco aparente, pois sua cobertura se encontra 
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em cota muito próxima à do terreno circundante, o que faz com que só nos demos conta da sua 
existência quando estamos junto a ele. Essa espécie de camuflagem é acentuada pelo fato de que 
sua cobertura é um jardim aquático que ajuda a manter estável a temperatura dos espaços sob a 
laje.

	 O edifício do SEBRAE/DF, de Alvaro Puntoni, Luciano Margotto, João Sodré e Jonathan 
Davies, fruto de concurso realizado em 2008, demonstra um claro entendimento do lugar em que 
foi construído –em sentido amplo–  e responde a ele de um modo positivo e enriquecedor. Trata-se 
de um projeto que parece ser constituído por dois edifícios: um acima do nível de acesso de pe-
destres, outro abaixo do mesmo, ficando entre eles um pavimento quase vazio. Esse vazio permite 
a circulação do ar que, na sua passagem sobre espelhos d’água dispostos sobre o edifício inferior, 
ajuda a minimizar a baixa umidade do ar de Brasília. A organização dos espaços de trabalho e re-
união em torno de um grande pátio garantem o sombreamento dos espaços abertos e conecta o 
edifício a precedentes que remontam à história da arquitetura, inclusive da tradição brasileira. No 
“U“ superior duas alas paralelas abrigam os locais de trabalho, unidas for faixas onde se alojam os 
serviços e as circulações. A exposição noroeste e sudeste das duas alas de trabalho exige proteção 
das fachadas, o que é feito empregando quebra-sóis pivotantes executados em chapa metálica per-
furada, uma solução que contribui decisivamente para definir a imagem externa do edifício.

	 No caso do Hotel Fasano Las Piedras, em Punta del Leste, Uruguai, de autoria de Isay Wein-
feld, estamos diante de uma rara sensibilidade em relação ao lugar e suas pré-existências, para us-
ar um termo muito comum nas décadas de 1970 e 80. O resultado é uma espécie de ‘primitivismo 
chique‘, frase usada aqui no sentido de reconhecer a combinação de sofisticação com despoja-
mento lograda pelo autor. A estratégia adotada resulta na percepção dos bangalôs e dos edifícios 
de serviço como outras tantas das rochas encontradas no lugar quando o arquiteto o visitou pela 
primeira vez. A falta de um paisagismo ostensivo e de um sistema formal perceptível na disposição 
dos bangalôs ajuda a conferir ao todo uma naturalidade incomum em projetos deste gênero, nos 
quais normalmente predominam arquiteturas historicistas ou vagamente orientais e onde cada met-
ro quadrado é cuidadosamente recoberto por plantas exóticas nem sempre afinadas com a ar-
quitetura.

	 Nos três casos encontramos uma contenção expressiva que lhes confere uma maior possibi-
lidade de permanência. Ao não optarem por formas espetaculares ou por configurações e elemen-
tos de moda, os três projetos adquirem um certo grau de neutralidade e de atemporalidade que me 
parece benéfico para os seus usuários imediatos e para a cultura geral desses lugares. É evidente 
que nenhum projeto pode ser totalmente neutro e atemporal: essas arquiteturas se filiam a um mo-
do de fazer facilmente identificável no tempo e no espaço. No entanto, é evidente que seus autores 
atuam de modo tão discreto quanto suas criações, abrindo mão do papel de estrela tão caro aos 
seus contemporâneos e permitindo que os edifícios sejam os protagonistas. Como disse José Luis 
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Borges a respeito da sua literatura: “…o que é bom não é de ninguém senão da linguagem ou da 
tradição“.

	 Essa contenção expressiva é obtida por meio do uso de formas elementares, uma limitada 
paleta de materiais e redução de elementos arquitetônicos ao mínimo indispensável. É relevante 
notar que essa redução no número de elementos não tem nada a ver com o reducionismo daquilo 
que é normalmente identificado pelo rótulo ‘minimalismo’: todos os elementos necessários à boa 
construção e ao conforto dos usuários estão presentes.

	 Um dos fatores apontados como negativos na arquitetura moderna por muitos dos seus críti-
cos é que na maioria dos edifícios filiados a ela não existem as escalas intermediária e pequena: 
sua concepção se concentra nos grandes e concisos elementos que a definem como forma. Este é 
um tema interessante e que merece maior investigação e discussão, já que a pequena escala é de-
terminante na relação de cada indivíduo com a arquitetura. No entanto, nos casos aqui brevemente 
discutidos existem elementos de escala menor que desempenham com sucesso esse papel. No Cen-
tro Educativo, os quebrafsóis horizontais, os guarda-corpos metálicos e o mobiliário visível por toda 
parte; no Sebrae, os painéis pivotantes que protegem as fachadas principais e evitam a monotonia 
resultante do emprego de muitos elementos semelhantes; em Punta del Este a escala menor é intro-
duzida pela tri-dimensionalidade da textura do concreto, o que transforma uma superfície contínua 
em algo que tem a aparência de uma trama.

	 Obras como as três aqui discutidas permitem que se mantenha um moderado otimismo 
quanto à relevância cultural da arquitetura e o seu papel na criação de um suporte físico benéfico 
à vida humana.
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